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UMA. DAS CIDADES MAIS POBRES DO DISTRITO FEDERAL É SOLIDÁRIA COM O POUCO QUE TEM 

SOLIDÁRIA 
Luciana Monteiro 
Especial para Correio 

C idade com 180 mil habitan-
tes e renda per capita de R$ 
200, Samambaia nem por 

isso se esquece de ajudar a quem 
precisa. Os pobres são solidários 
com os mais pobres ainda. Os 
menos pobres ajudam o quanto 
podem. A cidade tem 49 creches 
para carentes, das quais 17 são 
registradas. Thindé da Silva é um 
desses exemplos de solidarieda-
de. Em 1988, ele 
criou o Abrigo da 
Sopa, primeiro so-
corro à população 
carente de Samam-
baia. Há 11 anos, os 
seis componentes 
do grupo ajudam 
famílias da região 
oferecendo sopas e 
atendimentos na 
área médica, psico-
lógica e educacional. 

"No começo as pessoas nos 
procuravam até para separar bri-
ga de casal. Nós éramos polícia, 
enfermetro e juiz de paz. Fica-
mos conhecidos como os meni-
nos da sopa", conta o fundador. A 
casa na QR 411 conjunto 1 é aber-
ta aos sábados e o atendimento é 
feito durante todo dia, no horá- 

rio das 8h às 17h30. O Abrigo 
atende a perto de 200 pessoas 
por semana. 

A hora da sopa é sagrada e co-
nhecida em toda a comunidade. 
Às 12h forma-se uma fila de pes-
soas que não têm o que comer. 
"No começo as pessoas chora-
vam para comer, hoje elas cho-
ram por comer", relembra Thin-
dé. No abrigo, voluntários ensi-
nam gestantes carentes a fazer o 
próprio enxoval, os enfermos re-
cebem os primeiros cuidados e 

depois são enca-
minhados para o 
hospital. Quando 
voltam com a re-
ceita médica, lo-
go é providencia-
da a compra do 
remédio. Lá, as 
crianças pintam, 
cantam e partici-
pam de peças 
teatrais. "Cria-

mos um laço de ternura com a 
comunidade. Construímos uma 
grande familia", diz Thindé. 

Um exemplo de amor. Em 1990 
Carlos Eduardo e a mulher, Joana 
D'Arc, fundaram o Centro de En-
sino Logos, na Quadra 508 con-
junto 4 lote 5. A partir de então, 
perceberam as necessidades da 
comunidade. Surgiu assim, o 

Projeto Jesus Expressão de Amor, 
que ajuda crianças de Samam-
baia e de outros estados. Eles 
saem duas vezes ao ano para visi-
tar os lugares pobres do país. Joa-
na e o marido ministram pales-
tras na área da saúde, recolhem e 
doam alimentos, roupas e calça-
dos. Oferecem bolsas para as 
crianças que não têm condições 
financeiras de freqüentar a esco- 

la. São 40 bolsistas no colégio. O 
casal ainda ajuda pessoas aidéti-
cas no Recanto das Emas. 

CLUBE DOS CEM 
Setenta e sete pessoas formam 

o Clube dos Cem de Samambaia. 
São jovens que trabalham em 
prol da comunidade carente da 
cidade. Eles batem de porta em 
porta para arrecadar alimentos. 

Em 1989 foi criada a Casa Azul. 
Tudo começou com a distribui-
ção de sopas no Varjão e Samam-
baia. Depois apareceu a creche 
Filipe Augusto, que hoje assiste a 
200 crianças de até 6 anos e 11 
meses escolhidas pelo Centro de 
Desenvolvimento Social. 

A Creche Renascer foi inaugu-
rada em 16 de setembro de 1993 
na QR 408 Área Especial 3, com o  

objetivo de ajudar as mães de 
Samambaia que não tinham on-
de'cleixar seus filhos. Hoje, 125 
crianças de 2 a 6 anos são bene-
ficiadas. Lá, elas passam o dia in-
teiro, das 7h às 17h, com direito 
a alimentação e atividades peda-
gógicas. Os pais não pagam pe-
los serviços. 

A maior creche pública do Dis-
trito Federal fica em Samambaia 
e foi construída em nove meses. A 
Creche São José Operário foi 
inaugurada em 1997 e oficializa-
da em 1999. No começo eram 
apenas 30 crianças, hoje são 830, 
de 3 a 6 anos. A instituição fun-
ciona em dois turnos, das 7h30 às 
11h30 e das 13h30 às 17h30 com 
31 funcionários, sendo 17 da 
FEDF e 14 do Instituto Candango 
de Solidariedade (ICS). A creche 
fica na QN 508 conjunto 5 lote 5. 

As crianças estudam, dormem, 
brincam, tomam banho e lan-
cham."Elas entram no maternal 
e só saem quando estão 
alfabetizadas", diz a coordenado-
ra Maria do Livramento. A creche 
sobrevive de doações, festas, ba-
zares e da ajuda do governo. Para 
a festa de Natal, está sendo orga-
nizado o Festival do Sorvete para 
arrecadação de dinheiro e com-
pra dos presentes das famílias e 
crianças carentes. 


